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Caraciformes é o grupo de peixes de maior riqueza espe-
cífica da Região Amazônica (FERREIRA et al. 1996) e é o grupo
cujas espécies fornece a maior parte de biomassa de pescado
disponível para consumo na Amazônia Central (BATISTA et al.
2004), sofrendo elevado esforço de pesca (BATISTA & PETRERE

2003). As espécies que mais se destacam nos desembarques são
o jaraqui escama fina, Semaprochilodus taeniurus (Valenciennes,
1821), o jaraqui escama grossa Semaprochilodus insignis (Jardi-
ne & Schomburgk, 1841), o curimatã Prochilodus nigricans Spix
& Agassiz,1829, o pacu – vários Myleinae, principalmente
Mylossoma duriventre (Cuvier, 1818), matrinxã Brycon amazonicus
(Spix & Agassiz, 1829) – e tambaqui Colossoma macropomum
(Cuvier, 1816). Estes caraciformes vivem sazonalmente em áreas
alagadas e utilizam o canal do rio como via migratória, sendo
capturados nos dois ambientes por pescadores de subsistência,
comerciais e esportivos.

Brycon amazonicus é conhecida com o nome vulgar de
matrinxã na maior parte da Amazônia Central (SANTOS et al.
2006, LIMA 2003), sendo também chamada na bacia do rio
Madeira de “jatuarana” (GOULDING 1979, 1980). Tem distribui-
ção ao longo do Rio Solimões-Amazonas e tributários, na bacia
do rio Orinoco e no rio Essequibo na Venezuela (LIMA 2003). A
espécie é migradora, onívora, se reproduz com desova total no
início da enchente e seus principais predadores são os botos,
Inia geoffrensis (Blainville, 1817) e Sotalia fluviatilis (Gervais &
Deville, 1853) (SMITH 1979, GOULDING 1979, 1980, SANTOS et al.
2006). Sua importância na pesca da Amazônia Central é gran-

de em termos comerciais (PETRERE 1978, SAINT-PAUL & BAYLEY 1979,
SMITH 1979, BATISTA & PETRERE 2003, BATISTA et al. 2007) e na pes-
ca de subsistência (SMITH 1979, BATISTA et al. 2000), assim como
ocorre no médio Amazonas (FERREIRA et al. 1996), sendo que
atualmente também é a segunda espécie mais produzidas em
pisciculturas no Amazonas (IBAMA 2007).

Estatísticas de desembarque realizadas no período de
1979-1987, em nove municípios do Estado do Amazonas, co-
locaram a matrinxã como o quinto pescado mais comercia-
lizado, com um total de 11.446 toneladas (SUDEPE 1988). Desta-
cou-se ainda entre os mais desembarcados em Manaus no perí-
odo de 1994 e 1996 (BATISTA & PETRERE 2003). IBAMA (2003, 2004a,
b, 2005, 2007) também aponta a matrinxã entre o quarto e
sétimo lugar dentre os pescados mais comercializadas no Ama-
zonas entre 2001 e 2005, apresentando um período de safra
entre os meses de abril a junho, sendo capturada antes da safra
de vazante/verão das espécies curimatá, pacus e sardinhas.

Um dos objetivos das pesquisas sobre recursos pesquei-
ros economicamente importantes é embasar tecnicamente o
estabelecimento de regras para sua explotação racional, atra-
vés do conhecimento da dinâmica das populações componen-
tes (HILBORN & WALTERS 1992, KING 1995). Entretanto, as ativida-
de de conservação ou uso da espécie, tais como limitações de
tamanho de captura ou de defeso, tem sido efetuadas a partir
de referenciais técnico científicos que justifiquem tais ações.
Neste contexto, a determinação de parâmetros de crescimento,
taxas de mortalidade natural e por pesca, assim como a aplica-
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ção de modelos quantitativos (GULLAND 1983), podem permitir
a predição de efeitos das medidas propostas para o manejo
(HILBORN & WALTERS 1992, SPARRE & VENEMA 1997), como já indi-
cado para espécies amazônicas, tais como o tambaqui (ISAAC &
RUFFINO 1996) ou a piramutaba (BARTHEM & PETRERE 1996). Tais
parâmetros e modelos também são amplamente utilizados para
a estimativa de pontos referenciais técnicos por meta e limite
(CADDY & MAHON 1996), necessários para referenciar o diagnós-
tico do estado dos recursos em relação às metas do manejo.

Estudos de crescimento utilizando dados de freqüência
de comprimento são de baixo custo em relação a coleta de es-
truturas rígidas ou por meio de marcação e recaptura, sendo
particularmente adequadas quando os recursos humanos e fi-
nanceiros para avaliação de estoques são muito limitados (SPARRE

& VENEMA 1997).
A matrinxã B. amazonicus, já foi alvo de pesquisas focadas

na determinação de idade e crescimento na década de 1980
(BARTHEM & FABRÉ 2004) e na avaliação de estoques com dados
de 1994-1996 (BATISTA 2001). Entretanto, em nenhum estudo
houve estimativas de parâmetros populacionais por calha que
permitam avaliar a existência de diferentes populações, as quais
demandariam uma gestão pesqueira diferenciada.

Neste contexto, o presente trabalho teve como objetivo
determinar as características populacionais de B. amazonicus,
para os sub-sistemas: rio Purus, rio Madeira, Médio rio Solimões
e Baixo rio Solimões, como base para pesquisas de identifica-
ção de potenciais unidades populacionais, e sugerindo ações
de manejo para o uso sustentável do recurso.

MATERIAL E MÉTODOS
As informações de desembarque foram obtidas a partir

do banco de dados do Programa Integrado de Recursos Aquáti-
cos e da Várzea/PYRÁ da Universidade Federal do Amazonas,
por meio de entrevistas sobre a captura, esforço de pesca e lo-
cal de pesca, sendo efetuadas por coletores contratados nos
principais portos de desembarque de pescado de Manaus (mer-
cados da Panair e do Adolpho Lisboa), no período entre janeiro
de 1998 e dezembro de 1999.

As unidades espaciais foram estabelecidas considerando
meso-bacias hidrográficas que mais contribuíram para a pro-
dução pesqueira da espécie no período. Assim, apenas os regis-
tros de dados de matrinxã provenientes das calhas dos rios
Purus, Solimões e Madeira foram considerados (Fig. 1). Para o
rio Solimões, considerando sua dimensão e características
hidrográficas, houve a separação em dois sub-sistemas, o Mé-
dio Solimões (desde a desembocadura do rio Juruá e do Lago
Coari) e o Baixo Solimões (entre as desembocaduras do Lago
Mamiá e do rio Negro). Todas as pescarias registradas neste es-
tudo ocorreram no Estado do Amazonas.

Durante o desembarque do pescado foram efetuadas
medidas de comprimento furcal (CF) em centímetros, de exem-
plares selecionados aleatoriamente, registrando-se o local de
origem do pescado. Os coletores foram orientados a obter um

mínimo de 30 medidas por noite, durante 10 dias por mês,
buscando totalizar pelo menos 300 medidas por mês no total.
O número de espécimes amostrado por embarcação foi defini-
do a cada noite, de forma a obter dispersão espacial e temporal
das amostras, visando representar a variabilidade da espécie.

As distribuições de freqüências de comprimento furcal
de B. amazonicus foram analisadas em classes de 2 cm de com-
primento, de forma a obter cerca de 15 a 20 classes recomenda-
das para as análises (SOKAL & ROHLF 1995). Foram obtidos o com-
primento mínimo (Lmin), comprimento máximo (Lmax), com-
primento médio (L), desvio padrão (DP), variância e percenta-
gem do coeficiente de variação da amostra (%CV) para as ca-
lhas dos rios Purus, Madeira e Solimões-Amazonas.

As análises foram efetuadas com a rotina ELEFAN (Eletronic
Length Frequency ANalysis), utilizada pela FAO no programa
FiSAT (Fish Stock Assessment Tools), o qual estima os parâmetros
L

�
 e k da CCVB a partir de dados de distribuição de freqüência

de comprimento de classes de comprimento dispostas
seqüencialmente e as progressões das modas servem para inferir
sobre o crescimento (LONGHURST & PAULY 1987). Para ajuste de
modelo é assumida a equação generalizada de crescimento de
von Bertalanffy como adequada, a qual contêm os parâmetros C
e WP, cuja oscilação é freqüentemente relacionada à temperatu-
ra média do habitat de uma espécie (PAULY & MORGAN 1987).

Para calcular os parâmetros de crescimento, foi usada pri-
meiramente a rotina de busca de valores do coeficiente de cres-
cimento (k) do programa FISAT (GAYANILO & PAULY 1997), a qual
estima a aderência da curva de crescimento de von Bertallanfy
(CCVB) aos dados de freqüência de comprimento entre 1998 e
1999. O comprimento máximo foi estimado também para esta-
belecer pontos referenciais. Estabelecido os pontos de partida
para cálculo dos referidos parâmetros, foi efetuada a análise da
superfície de resposta do ELEFAN, inserida no programa FISAT,
para obter os valores de k e do comprimento assintótico (L

�
).

Figura 1. Sub-sistemas da Amazônia Central explotados pela frota
pesqueira de Manaus que capturou os exemplares de matrinxã
analisados neste trabalho.
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O WP (“ponto de inverno” ou de redução do cresci-
mento) foi calculado com a fórmula: WP = ndv/365, sendo
ndv o número de dias até a vazante (período de menor cresci-
mento entre julho-agosto).

A estimativa do parâmetro C (oscilação de crescimento)
foi estabelecida a partir da variação anual da temperatura em
torno de 5°C entre os períodos de enchente-cheia e vazante-
seca (JUNK & KRAMBECK 2000), o que indica o valor de 5 para C.

A comparação da performance de crescimento foi efe-
tuada por meio da estimativa do índice de performance do
crescimento (�’) (GAYANILO & PAULY 1997). O coeficiente de va-
riação (CV) de �’ para vários estoques de uma mesma espécie
não deve exceder 5 %.

O valor de �’ foi estimado conforme a expressão (PAULY

& MUNRO 1984): �’ = log10(k) + 2log10(L�
)

A estimativa de to foi obtida pela relação empírica (PAULY

1983): Log10 (-to = -0,3922-0,2752 Log10 L�
 – 1,038 Log10 K.

O modelo de VON BERTALANFFY (1938) foi utilizado para o
ajuste da curva de crescimento para os dados de comprimen-
to. A equação utilizada é aquela modificada por GAYANILO &
PAULY (1997).

A mortalidade total foi estimada pela equação de
BEVERTON & HOLT (1956). A mortalidade natural (M) foi obtida
pela aplicação dos modelo de PAULY (1983) para peixes de car-
dume (M’): M’ = 0,8e(-0,0152 – 0,279 ln(L�) + 0,6543 lm(k) + 0,463 ln (T)), onde: T =
temperatura média anual na superfície da água. A mortalida-
de por pesca (F) foi estimada como a diferença entre a taxa
instantânea de mortalidade total (Z) e a taxa instantânea de
mortalidade natural para peixes de cardume (M’): F = Z – M’

A idade de recrutamento (Tr) foi estimada a partir do
comprimento médio de recrutamento (Lr), que indica o tama-
nho no qual 50% dos indivíduos jovens (< 30 cm CT, segundo
ZANIBONI & RESENDE 1988) que ingressam na área de pesca estão
passíveis de captura pela redinha (rede de cerco). As propor-
ções foram ajustadas ao modelo logístico na forma sugerida
por KING (1995).

O rendimento por recruta foi estimado pelo modelo de
BEVERTON & HOLT (1957). O peso assintótico do corpo foi obti-
do por meio da conversão dos comprimentos utilizando a
equação: Peso total = 0,011 + CF3,143 (r2 = 0,94, n = 232, p <
0,05), obtida a partir de coleta de comprimentos e pesos de
pescados no desembarque e em feiras de Manaus, Amazonas.

Para a análise do rendimento por recruta foram traçadas
várias curvas para diferentes comprimentos de recrutamento
pesqueiro (Cr), sendo estimados os valores do ponto referencial
por meta da mortalidade por pesca ao nível de 10% da razão
inicial de incremento do rendimento por recruta (F0,1) (PAULY

1984) para cada sub-sistema, assumindo o tamanho de recru-
tamento de 30 cm CF.

As medidas diárias do nível dos rios foram obtidas para
todo o período com dados cedidos pela Agência Nacional de
Águas (ANA) por meio de consulta em www.hidroweb.ana.
gov.br para as seguintes estações: Borba (4°23’S, 59°36’W), Beruri

(2°00’S, 61°32’W), Manacapuru (3°19’S, 60°35’W), São Paulo
de Olivença (3°28’S, 68°45’W), Humaitá (7°30’S, 63°01’W), Mani-
coré (5°49’S, 61°18’W) e Canutama (6°32’S, 64°19’W). Para o
porto de Manaus (3°08’S, 60°00’W) foram usados os dados
cedidos pela Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais,
Superintendência Regional do Amazonas.

RESULTADOS

A estrutura de tamanhos apresentou tendência a manter-
se similar entre os sub-sistemas (Fig. 2), com maior predominân-
cia de exemplares entre 29 e 37 cm de comprimento furcal (CF).
Pode-se ainda identificar a ocorrência de alguns grupos modais,
com destaque para classes vizinhas aos 29 cm e 33 cm.
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A matrinxã do rio Purus apresentou o maior percentual
do coeficiente de variação e o menor foi do Médio Solimões
(Tab. I). Comparando o comprimento furcal médio (L) dos
quatro sub-sistemas estudados não encontramos diferença sig-
nificativa (ANOVA p > 0,05).

Os parâmetros de crescimento para B. amazonicus, nos
quatro sub-sistemas estudados foram estimados (Tab. II), ge-
rando curvas de crescimento de von Bertalanffy (CCVB) apre-
sentadas na figuras 3-6.

As curvas de crescimento de von Bertalanffy (CCVB)
sazonais apresentaram maior similaridade entre os sub-siste-
mas do Solimões (baixo e médio), que diferem dos demais
(Purus e Madeira), sendo indício de existirem curvas distintas
para os sub-sistemas Purus, Madeira e Solimões (Fig. 7).

Os parâmetros utilizados para o calculo da mortalidade
total e natural foram indicados nas tabelas I e II, sendo que o
Tr foi de 20 cm, o Tc observado foi de 25 cm para Purus, Baixo
e Médio Solimões e de 27 cm para o Madeira, e a temperatura
média utilizada foi de 28°C (JUNK & KRAMBECK 2000).

As estimativas de mortalidade (Tab. III) indicaram que
dos sub-sistemas estudados, a matrinxã do rio Madeira apre-
sentou maior mortalidade total (Z), enquanto que o do Mé-

Figura 2. Comparação da distribuição de freqüência de comprimento
da matrinxã entre 1998-1999 nos sub-sistemas estudados.
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recrutamento no período esteve em torno de 30 cm CF, os
valores mais próximos do nível atual de F ao F0,1 foram
registrados no Madeira (Fatual = 0,52; F0,1 = 1,5), seguido pelo
Baixo Solimões (Fatual = 0,32; F0,1 = 1,6), Purus (Fatual = 0,14; F0,1 =
1,0) e Médio Solimões (Fatual = 0,16; F0,1 = 1,2),.

DISCUSSÃO
Na amostragem de capturas comerciais de peixes, SPARRE &

VENEMA (1997) destacam a importância de se conhecer aspectos
das pescarias, tais como: áreas de distribuição da espécie, tipos
de embarcação que a explotam e os principais apetrechos utili-
zados. Para a matrinxã, GOULDING (1979), BATISTA (2001), LIMA

(2003) e BARTHEM & FABRÉ (2004) apresentaram as informações
mais relevantes do conhecimento existente, abordando aspec-
tos de pesca, biologia reprodutiva, parâmetros de crescimento
por meio de estruturas rígidas, biologia pesqueira e taxonomia.

Trabalhos de crescimento de peixes na região têm sido
efetuados tanto com estruturas rígidas como com distribuições
de freqüência de comprimento. Os trabalhos com estruturas
rígidas na região têm comprovado a existência de marcas peri-

dio Solimões apresentou a menor. Em relação às estimativas
de mortalidade natural (M), a matrinxã do Madeira apresen-
tou o maior valor, e o menor foi apresentado pela matrinxã
do Médio Solimões. Já as estimativas de mortalidade por pes-
ca (F) variaram entre o maior valor de 0,52 para o Madeira, e
o menor valor de 0,14 para o rio Purus.

Comparando-se os valores estimados para taxa de explo-
tação pesqueira para os sub-sistemas estudados, foi observa-
do que os sub-sistemas Madeira e Baixo Solimões apresenta-
ram uma taxa de explotação mais elevada, seguidos por Mé-
dio Solimões e por último pelo Purus com a menor taxa de
explotação.

Para efeito de comparação entre os sub-sistemas estuda-
dos, foi avaliado o rendimento por recruta em função de F e
para diferentes tamanhos de recrutamento pesqueiro, utili-
zando os parâmetros calculados para cada sub-sistema. Em
todos os sub-sistemas estudados, os valores de F0,1 foram sem-
pre superiores ao estimado para os atuais níveis de explotação
da matrinxã, indicando sub-explotação em todos os sub-sis-
temas avaliados (Fig. 8). Considerando que o tamanho de

Tabela I. Estatística descritiva para a matrinxã dos rios Purus, Madeira, e Solimões (baixo e médio) nos anos 1998-1999. (Lmin) menor
pescado medido, (Lmáx) maior, (L) tamanho médio registrado.

Item Purus Madeira Baixo Solimões Médio Solimões

Número  2510  1560  561  820

Lmin  20,0  20,0  16,0  20,0

Lmáx  52,0  50,0  38,0  40,0

L  33,4  34,0  30,1  31,3

Desvio Padrão  4,2  3,3  2,9  2,8

Coeficiente de Variação (%)  12,0  9,7  9,7  8,9

Tabela II. Estimativas de parâmetros populacionais para a matrinxã nos sub-sistemas Purus, Madeira, Baixo Solimões e Médio Solimões.
(L

�
) indica o comprimento assintótico, (k) constante de crescimento, (to) a idade teórica de tamanho 0, (C) a intensidade das oscilações

senoidais, (WP) momento de redução do crescimento, (�) índice de performance do crescimento.

Sub-sistema L
�
 (cm) k (ano) to (ano) C WP �

Purus 51,00 0,57 -0,54 0,29 0,46 3,17

Madeira 51,10 0,72 -0,64 0,29 0,46 3,27

Baixo Solimões 43,20 0,54 -0,49 0,29 0,66 3,00

Médio Solimões 46,90 0,43 -0,40 0,29 0,66 2,98

Tabela III. Estimativas de mortalidade total, natural e por pesca, para os sub-sistemas rio Purus, rio Madeira, baixo rio Solimões e médio
rio Solimões.

Sub-Sistema Mortalidade Total
(Z ano-1)

Mortalidade Natural
(M ano-1)

Mortalidade por Pesca
(F ano-1)

Taxa de Explotação
(E ano-1)

Purus 1,20 1,06 0,14 0,12

Madeira 1,76 1,24 0,52 0,30

Baixo Solimões 1,39 1,07 0,32 0,23

Médio Solimões 1,06 0,90 0,16 0,15
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ódicas bem definidas em diversas estruturas calcificadas em pei-
xes, como escamas, otólitos, espinhos e vértebras (FABRÉ & SAINT-
PAUL 1998, SANTOS-FILHO & BATISTA 2005), sendo porém estudos
que exigem recursos humanos, materiais e infra-estrutura que
não têm permitido uso continuado na avaliação de estoques.

Alternativamente, tem sido utilizada metodologia basea-
da em distribuições de freqüência de comprimento para deter-
minação do crescimento, cuja maior virtude é de poder se base-
ar em informações associadas a estatística pesqueira, o que re-
duz seu custo e permite maior sustentabilidade operacional (e.g.

RUFFINO & ISAAC 1995, MATHEUS & ESTUPIÑAN 2002). Assim, é impor-
tante desenvolver tecnologia de análise a partir destas informa-
ções, calibrando a partir dos métodos baseados em estruturas
rígidas.

O uso de parâmetros da dinâmica estimados no passado,
para avaliação de populações em anos correntes é útil e muitas
vezes é a única opção disponível, mas deve ser evitado por não
considerar mudanças recentes na dinâmica da espécie causadas
pela própria pesca ou por mudanças ambientais. Alternativa-
mente, é importante também utilizar metodologia que permita
uso de dados atualizados nos modelos, o que é viabilizado por
métodos que utilizam distribuições de freqüências de compri-
mento.

Comparando com os parâmetros de crescimento esti-
mados para o Baixo Rio Negro, seus afluentes e no Baixo
Solimões (BARTHEM & FABRÉ 2004), vimos que os valores de k
estimados entre 0,54-0,68 ano-1, estão dentro da amplitude
dos valores obtidos no presente trabalho (0,43-0,72 ano-1).
Esta similaridade fortalece a percepção de estabilidade na con-
dição do estoque explotado e confirma a tendência de alto
crescimento para espécie, como tem sido registrado para ou-
tros caraciformes migradores da Amazônia, como S. taeniurus,
o qual apresentou k de 0,50 ano-1 e P. nigricans, com k de 0,46-
0,50 ano-1 (BARTHEM & FABRÉ 2004). Por outro lado, a elevada
taxa de crescimento estimada para o Madeira (0,72 ano-1) não
é típica e pode ser devida a mecanismos compensatórios de
parte da população, tais como apresentados por ROCHET (1998)
ou MANGEL & MUNCH (2005). A elevada explotação no Madeira

Figura 3-6. Distribuição ajustada de freqüências de comprimento do sub-sistema Purus (3), Madeira (4), Baixo Solimões (5) e
Médio Solimões (6) com dados de 1998 e 1999 e linha de ajuste da CCVB de cada sub-sistema. As barras negras representam picos
modais positivos e as brancas indicam depressões nas distribuições de freqüência mensais.
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sub sistemas estudados.
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já foi descrita por GOULDING (1979) na década de 1970, a qual
pode ter ativado tais mecanismos compensatórios devido à
diminuição do estoque de B. amazonicus neste rio.

Os comprimentos assintóticos (L
�
) publicados em BARTHEM

& FABRÉ (2004) de 41-45 cm de comprimento padrão para a
espécie, mostram-se semelhantes aos estimado neste trabalho
(43-51 cm CF). Exceto entre o Purus e o baixo Solimões, nas
análises comparativas entre sub-sistemas também houveram
diferenças notórias dos parâmetros de crescimento (25-67%),
mortalidade total (13-66%) e natural (16-37%), sendo indício
de unidades populacionais diferenciadas. Como as diferenças
entre o Purus e o baixo Solimões foram das menores (5% para
o k, 16% para Z e 0,09% para M), e a proximidade entre eles,
os recursos explotados nestes sistemas provavelmente devem
ser afins em termos populacionais e pesqueiros.

O valor do índice de performance de crescimento (�’)
ficou em torno de três para todos os sub-sistemas avaliados, o
que sugere uma satisfatória (menor do que cinco) estimativa
dos parâmetros de crescimento, uma vez que para uma mes-
ma espécie este índice não deve variar muito.

As curvas de crescimento da espécie mostram semelhan-
ças entre as potenciais unidades populacionais avaliadas no
rio Solimões (Baixo e Médio), mas as diferenças destas com as
curvas do Purus e Madeira são mais intensas. Um problema no
uso da metodologia do ELEFAN/FISAT é a falta de informa-
ção da dispersão dos dados no ajuste do modelo (ROSEMBERG &
BEDDINGTON 1987), o que não permite testes estatísticos compa-
rando as curvas. Entretanto, as curvas desenhadas facilita ao
leitor efetuar a análise comparativa, permitindo a discussão
com pesquisadores e gestores a partir das curvas impressas.

Figura 8. Curvas de rendimento por recruta (Y/R) da matrinxã por sub-sistema contra a mortalidade por pesca (F) para diferentes
comprimentos de recrutamento pesqueiro (em cm) indicados na legenda. A linha tracejada vertical indica o nível de F atual e a seta
dupla vertical ao nível estimado de F0,1.
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Como resultado, sugerimos que três unidades populacionais
devam ser testadas por outros métodos, tais como marcação-
recaptura e genéticos, sendo formadas pelos sub-sistemas: 1)
Purus, 2) Madeira e 3) Solimões (Baixo e Médio).

Comparando as taxas de mortalidade natural, estima-
das por BATISTA (2001) entre 1,2-1,60 ano-1 e entre 1,06-1,76
neste trabalho, temos indícios de estabilidade de médio prazo
(±10 anos) na mortalidade natural e valores mais confiáveis
para uso em modelos analíticos.

Os resultados obtidos para a taxa de explotação pes-
queira para os sub-sistemas estudados estão sujeitos as incerte-
zas no valor de M, já que F é obtido usando M, porém como
o método é padronizado entre sub-sistemas, a comparação
entre estes está menos sujeita a vícios. Assim, a menor taxa de
explotação registrada para o Purus, particularmente em rela-
ção à observada nos sub-sistemas Madeira e Baixo Solimões, é
bastante interessante por aquele sub-sistema apresentar a mai-
or captura da espécie na região em estudo. Se observamos que
tanto Z quanto M são mais elevadas no Madeira, mas ambas
são mais similares no Purus e Baixo Solimões, temos indícios
de que as condições de sobrevivência da espécie no Madeira
devem ser mais críticas, ao contrário do que ocorre no Purus.
A elevada integridade biótica do sub-sistema Purus e do Mé-
dio Solimões podem ser razão para terem apresentado os me-
nores valores de M. Por outro lado, a condição impactada do
rio Madeira (BARTHEM et al. 2004), associada a existência de
mercados locais e sub-regionais (e.g. Porto Velho, Humaitá e
Manicoré) (CARDOSO & FREITAS 2007) pode estar indicando a
necessidade de cuidados especiais com a gestão deste recurso
neste sub-sistema.

A análise comparativa de curvas de rendimento por re-
cruta com diferentes valores para M é importante devido as
dificuldades inerentes á obtenção de estimativas realistas deste
coeficiente (SPARRE & VENEMA 1997), permitindo avaliar os efei-
tos da variação deste coeficiente.

O rendimento por recruta demonstrou diferenças entre
os sub-sistemas estudados, indicando que o sub-sistema Madei-
ra estaria mais próximo de atingir o máximo rendimento por
recruta em contraste aos demais. Avaliações de estoques pes-
queiros no neotrópico têm apresentado resultados diversifica-
dos. No Pantanal, MATEUS & ESTUPIÑÁN (2002) verificaram que o
rendimento por recruta máximo da piraputanga Brycon hilarii
(Valenciennes, 1850) comercializada no mercado do porto de
Cuiabá ainda não foi alcançado, concluindo que seu estoque
não estava sobre-explotado. Similar conclusão foi obtida por
MATEUS & PETRERE (2004) sobre o pintado Pseudoplatystoma
corruscans (Spix & Agassiz, 1829) no pantanal matogrossense.
Na Amazônia, PETRERE (1983) não registrou sobrepesca do
tambaqui Colossoma macropomum (Cuvier, 1816) com dados
dos anos 1970 na Amazônia Central, porém RUFFINO & ISAAC

(1995) encontraram sobrepesca de crescimento no baixo-Ama-
zonas nos anos 1990. Já BATISTA (2001), avaliando o nível de
explotação de matrinxã na Amazônia Central com dados de

1994 a 1996 não detectou sobre-explotação, assumindo existir
apenas uma unidade populacional. Porém, os parâmetros
populacionais estimados no presente trabalho permitem com
que sigamos considerando a possibilidade da existência de três
unidades populacionais: Purus, Madeira e Solimões (baixo e
médio), justificando uma avaliação por unidade geográfica
diferenciada. Os casos no Pantanal, referentes a B. microlepis
(Valenciennes, 1850), P. corruscans e Piaractus mesopotamicus
(Holmberg, 1887) são mais provavelmente uma única unidade
populacional, mas na mega-bacia Amazônica há distâncias
muito mais amplas e condições hidro-ecológicas muito com-
plexas (SIOLI 1984, JUNK 1997), que permitem a formação de
populações diferenciadas, o que já foi sugerido mesmo para a
espécie grande migradora dourada, Brachyplatystoma rousseauxii
(Castelnau, 1855), e que pode estar ocorrendo para B. amazo-
nicus, devendo ser tema prioritário de investigação para as prin-
cipais espécies explotadas.

Sejam confirmadas como unidades populacionais se-
paradas ou não, os resultados indicam que a espécie ainda se
encontra sub-explotada para geração de rendimentos máxi-
mos. Porém, considerando a insipiência do sistema de contro-
le da pesca por parte dos gestores e as deficiências no
monitoramento da atividade e dos recursos, recomenda-se
que as atuais taxas de explotação pesqueira (F/Z) sejam
mantidas. Mais estudos comparativos por sub-sistemas, tanto
genéticos quanto de crescimento utilizando estruturas rígidas,
são necessários para que se possa fazer comparações estatísti-
cas, permitindo inferir com mais segurança sobre aumento ou
redução do esforço em cada sub-sistema, além de definir as
unidades populacionais mais seguramente. Também deve-se
ter clareza na definição dos objetivos do uso da espécie e que
rendimentos máximos não são compatíveis com uma pesca
de subsistência importante, a qual requer maiores densidades
de peixes no ambiente para garantia da segurança alimentar
da família (CADDY & MAHON 1996) ou mesmo com os propósi-
tos sociais de manutenção da renda estável em uma pesca
artesanal com tantos pescadores e famílias envolvidas (BATISTA

et al. 2004). Devemos sim considerar que estes resultados são
pontos referenciais (CADDY & MAHON 1996) a serem considera-
dos na definição do manejo da pesca da espécie.
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